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Este documento apresenta as conclus~es 

do encontro entre Pesquisadores, Extensionistas 

e Produtores para a revisão de Sistemas de Produ - 
ção para ' Mandioca," realizado em Natal-RN, du- 
rante o per$odo de 15 a 16 de setembro de 1980, 

Os " Sistemas " aqui preconizados, têm 

como objetivo principal, fornecer aos agriculto- 

res do Rio Grande do Norte, através da ~ssistên- 

cia ~écnica, um conjunto de práticas recomendá - 
veis ao cultivo da Mandioca e que melhor se ada- 

ptem às condições sócio-econômicas dos produto - 
res. 

São válidos para as seguintes Micro-Re- 

giões ~ o m o ~ ê n e a s  do Estado e os seguintes ~ u n i c z  

pios: 



01. NATAL 

. Canguaretama 

. c e a r á  M i r i m  

. ~ a c a i b a  

. Nisia F l o r e s t a  

. Pedro ve lho  

s ã o  Gonçalo do Arnarante 

. s ã o  J O S ~  de Mipibu 

02. AGRESTE POTIGUAR 

. Monte Alegre 

Nova Cruz 

. Pte .  J u s c e l i n o  

. Sto.  Antonio 

. Senador E l o i  de Sousa 

S e r r i n h a  

~ ê r r o  c o r 2  

Lagoa Nova 

04. SERTÃO DE ANGICOS 

Santana do Matos 

05. SERRANA NORTERIOGRANDENSE 

. Martins 

são  Miguel 



CARACTER~ STICAS DO PRODUTO 

A Cultura da  Mandioca vem sendo explorada 

no Estado, em sua maioria,  dentro de padrões t r ad i c io -  

na i s .  A sua produção concentra-se quase que totalmente 

nas seguintes  ~icro-Regiões :  

Natal, Agreste Potiguar,  se r idó ,  Ser tão  de 

Angicos e Serrana Norteriograndense. 

Apesar de apresentar  um baixo rendimento 

por hectare ,  em torno de 6.200 a 9.800 Kg/Ha, e s t á  en- 

t r e  as 5 p r inc ipa i s  c u l t u r a s  do Estado, sendo sua par- 

t i c ipação  no va lor  da produção a g r í c o l a  do Estado em 

torno de 7,44% (1980). 

Um dos p r i n c i p a i s  en t raves  ao desenvolvi - 
mento de s t a  c u l t u r a  é o seu Sistema de Comercializa - 
ção muito d e f i c i t á r i o ,  devido à ausencia  no Estado de 

uma Inf ra -es t ru tura  para i ndus t r i a l i z ação  do produto 

em grande escala .  
8 

Dados r e l a t i v o s  a a r e a  colhida,  quantidade 

produzida e rendimento médio Kg/Ha nas 05 Micro - Re - 
giões contempladas, são detalhados a seguir :  



I N a t a l e . .  I 12.411 1 108.182 1 8.710 
11. Agreste Pot i  1 1 I 

guar.... .... - I 32.965 I 1 8.655 285.327 1 
111. ~ e r i d ó ~ . ~ ~ ~ .  I 3.953 1 39.074 1 9.884 

I V .  sertão/Angi I I 1 
COS........., 1.331 1 9.317 1 7.000 I I 

V. Serrana Nor- I I i 
t e r iogranden - I 1 I I I 
se. ....... ,. 1 3.496 I 21.760 1 6.224 

Com a cr iação do PROALCOOL e com as pers  - 
pect ivas  de produção de á lcoo l  a pa r t i r  da  Mandioca , 
espera-se que áreas venham a ser  implantadas deptrodos 

padrões t écn icos  mínimos exigidos. 

Alguns produtores  são mutuários, operando 

com o Crédi to  R u r a l ,  através d a s  ~ ~ ê n c i a s  do Banco do 

B r a s i l ,  Banco do Nordeste e Banco do Estado do R i  o 

Grande do Norte. 

A cornercialização é f e i t a  sob a forma de 

r a i z  ou f a r i n h a  a intermediários.  
08. 



SOLOS : O s  Solos  das  ~ i c r o - ~ e ~ i Õ e s  d e f i n i d a s  pa ra  

o s  Sistemas, são  ~ e t e r o ~ ê n e o ç ,  do ponto de 

v i s t a  da t e x t u r a ,  sendo enquadrados nas  s e  - 
g u i n t e s  ca tegor ias :  

a )  Solos Leves (Arenosos, com menos de 15% 
de a r g i l a )  ; 

b)  Solos  ~ é d i o s  (~ reno-Arg i lo sos  com 15 a 

35% de a r g i l a )  ; 

c )  Solos Pesados (Argi losos  e  Argilo-Areno - 
so  com mais de 35% de a r g i l a ) .  

A F e r t i l i d a d e  d e s t e s  Solos  na sua  maior ia  

6 baixa,  suas  c a r a c t e r í s t i c a s  topo - 
g r á f i c a s  l 1  Planas  com 0ndu1açÕes são  ade - 
quadas pa ra  o  desenvolvimento de uma a g r i -  

c u l t u r a  r a c i o n a l ,  sob o  aspec to  da mecani- 

zação e  uso dos insumos modernos. 



CLIMA : Apresenta duas Estações definidas, o In- 

verno, que vai em anos normais de janeiro 

a junho de cada ano e o verão que ocupa 

o restante do ano. 

PLUVIOSIDADE: As pluviométricas, represen - 
tativas das áreas programadas, fornecem 

uma média anual que varia de 500 a 1.500 

mm, não existindo uma boa distribuiçãodas 

chuvas. 

VEGETAÇÃO: Em sua maioria são constituidas de Arbus- 

tos, Arvores, ~ramíneas, Leguminosas e Ca - 
ctáceas, caracterlsticas da Re- 

gião Nordeste. 

TRANSPORTE: A ~egião acha-se cortada no sentido Norte 

Sul pela BR-101 e por um Ramal da Rede 

 errov viária do Nordeste, que liga Natal 

as Capitais de ~ o ã o  Pessoa e Recife. 

No sentido Leste-oeste, encontram-se as 

Rodovia5 Federais BR-226 e BR-304. 

A primeira interliga as ~icro-Regiões Na- 

tal e Serrana - Norteriograndense - atra- 
vessando, Agreste Potiguar, Borborema Po- 

tiguar e Seridó. A segunda liga Natal a 

cidade de Fortaleza. 



SERVIÇOS A EMATER-RN possui 86 ~scritórios Locais e 

AGR~COLAS os 08 Regionais, prestando assistência téc - 
nica a nível I de propriedade. 

A Secretaria de Agricultura, também presta 

assistência técnica, principalmente atra - 
vés dos Postos da CIDA (Companhia Integra- 

da de Desenvolvimento ~~ro~ecuário), dis - 
tribuidos nas principais cidades. 



I NATAL 
2 AORESTE POTIOUAR A 
3 SERTÃO DOS ANGICOS R 4 SERIDO 
3 SERRANA NORTE-RlOGRANDENSE A 



SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 01 

1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

O Presente  Sistema 6 dest inado a a g r i c u l t o  - 
M 

r e s  que adotam moderna tecnologia,  sao  p r o p r i e t á r i o s  , 
têm f á c i l  acesso ao c réd i to ,  usam a motomecanização, f a  - 
zem adubação quimica e/ou orgânica e  usam t r ação  ani -  

mal nos t r a t o s  cu l t u r a i s .  

Com a adoção das  p r á t i c a s  recomendadas es- 

pera-se uma produtividade média de 20 toneladas de rai- 

zes  por hectare.  

2. OPERAÇÕES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1 Escolha da  Area 

Em função da topograf ia ,  t ex tura ,  permeabi - 
l i dade  e  f e r t i l i d a d e  dos Solos. 

2.2 Preparo da hrea 

Desmatamento e  r e t i r a d a  da madeira, a ce i ro  

13. 



e queima, deçtocamento manual, encoivaramento e queima 

das  co iva ra s  e apronto f i n a l o  

2.3 Preparo do Solo 

Gradagem à t r a ç ã o  moto-mecanizada, 

2.4 P l a n t i o  

Manual, e m  s u l c o s  a b e r t o s  2 t r ação  moto-me - 
canizada ou animal, u t i l i zando-se  manivas se lec ionadas '  

com 20 cm de comprimento, em espaçamento de 1,OOm x 

0,60crn, 

2.5 Tra tos  C u l t u r a i s  

Capinas com c u l t i v a d o r  2 t r a ç ã o  animal e 

manual, 

z06 Controle ~ i t o s s a n i t á r i o  

Combate 2s p r i n c i p a i s  pragas  da c u l t u r a  , 
por meio dos defens ivos  recomendados. 



2.7 Colhei ta  e  Conservação 

Colhei ta  Manual das r a í z e s  e  pos t e r i o r  con - 
servação das  ha s t e s  para  o  p lan t io .  

2.8 Rotação da Cultura 

Culturas  economicamente recomendadas para 

as Regiões. 

3.1 Escolha da hrea 

O Solo deve s e r  de p re fe rênc ia  arenoso ou 

areno a rg i loso  com boa profundidade, não s u j e i t o  a en- 

charcamento com Zndices de ,pH e n t r e  5 a 6,5 e  com d e c l i  - 
vidade de a t é  10%. 

Para á reas  em dec l ive  ,devem-se u t i l i z a r  as 

p r á t i c a s  conservacionistas  adequadas. 

3.2 Preparo da Area 

Em te r renos  ainda não cul t ivados,  proceder 

15 



o  desmatamento, r e t i r a d a  da madeira, queima, destocamen - 
t o ,  encoivaramento, queima das  co ivaras  e apronto f i -  

nal .  Recomenda-se e f e t u a r  a queima nas  horas  de menor 

c a l o r  e de pouca in tens idade  de vento. 

3.3 Preparo do Solo 

O t e r r e n o  deve ser preparado a t r a v é s  de 

gradagens sendo a Ú l t i m a  em d i r eção  perpendicular  à de- 
* # 

c l i v i d a d e  do t e r r e n o  e  a epoca de p l an t io .  

3.4 Adubação 

A ~ ~ l i c a ç ã o  de f e r t i l i z a n t e s  deverá ser 

o r i e n t a d a  por p rév i a  a n á l i s e  do so lo ,  a qual  i n d i c a r á  

as quantidades de adubo a serem apl icadas .  Com base em 

experimentos na reg ião ,  o u t r a s  a l t e r n a t i v a s  são  recomen - 
dadas : 

a. Adubação orgânica - u s a r  de 5 a 9 toneladas  de e s t e r  - 
co de c u r r a l  por h e c t a r e  com adubação na cava, e v i  - 
tando o  con ta to  d i r e t o  da maniva com o  adubo. 

b. Adubação orgânica  e  qulmica - u s a r  de 4 a 6 t o n e l a  - 
das  de e s t e r c o  de c u r r a l  e 40 q u i l o s  de P O por he- 

2 5 
c  t a r e  . 



e 

c. ~dubação  química - Recomenda-se adubação a 

base da  fórmula 20-60-20. Em te r renos  de mediana f e r  - 
t i l i d a d e  têm-se obt ido r e su l t ados  s a t i s f a t ó r i o s  com 

adubação de 60 a 80 qu i l o s  de P  O por hectare .  Nes- 
2 5 

t e  caso i n t e r c a l a r  f u tu r a s  adubações com matéria or- 

gânica, 

3.5 P lan t io  

O p l a n t i o  deve s e r  efetuado no i n í c i o  da  

es tação chuvosa. 

3.5.2 seleção e  Preparo das Manivas 

A s  manivas devem s e r  provenientes de plan - 
tas sadias ,  vigorosas com idade de 10 a 12  meses. Deve- 

se desprezar as pa r t e s  a p i c a i s  das  has tes ,  e as p a r t e s  

basais ,  s e  estiverem demasiadamente Lenhosas. O com@- 

mento da  maniva para o  p l a n t i o  deve s e r  de 15 a 20 cen- 

t imetros,  sendo o  co r t e  com facão, sem apoio e  r e to .  

3.5.3 Cul t ivares  



Segundo as rnicrorregiÕes, recomendam-se as 

seguin tes  c u l t i v a r e s :  

. Natal e Agreste Pot iguar  

- Amazonas 

- Nove Folhas 

- Pi tangue i ras  

- Boinha Ras te i r a  

a - Alagoas 

- Manivainha 

- Canela de Jacu 

. se r idó ,  s e r t ã o  de Angicos e Borborema Pot iguar  

- Olho ROXO 

- Campinas 

- Boinha Ras te i r a  

- Tapissinga ou Amazonas 

- Olho Verde 

- Monge Branca 

- Bujona 

- Alagoa Branca 

- Verdinha 

- Nove Folhas 



. Salineira Norteriograndense 
- Olho ROXO 
- Canela de Jacu 
- João Grande 

. Serrana Norteriograndense 
- ~ o ã o  Grande 
- Olho de Pombo 
- Cruvela 
- Eucalipto 

Deve-se plantar apenas uma cultivar em ca - 
da quadra ou talhão, com o objetivo de se evitar desi - 
guafidade na colheita. 

3.5.4 Espaçamento 

Recomenda-se o espaçamento de 1,00 metro 

entre sulcos ou fileiras e 0,60m ou 0,80m entre pian- 

tas, dependendo do solo e da cultivar. 

Recentemente, conforme experimentos reali- 
A 

zados no Nordeste, vem-se recomendando o plantio em fi- 

leiras duplas com espaçamento de 2,00111 x 0,60m x o,6om 



dispondo as p l a n t a s  al ternadamente nas  f i l e i r a s .  Neste 

espaçamento, destacam-se duas vantagens: pos s ib i l i dade  

de  consorc iar  a mandioca com milho e/ou f e i j ã o  e obten- 

ção de maior produt ividade da  mandioca. 

3.5.5 Sistemas 

Tanto em s u l c o s  como em covas recomenda-se 

o p l a n t i o  ,âe manivas na  profundidade de 10cm e coloca- 

d a s  em posição ho r i zon ta l ,  cobe r t a s  por uma camada de 5 
cent ímetros  de terra pressionando-se levemente. 

3.5.6 Quantidade de Manivas 

são neces sá r io s  4 a 6 metros cÚbicos de m a  - 
n i v a s  pa ra  o p l a n t i o  de um hec ta re ,  sendo que em média, 

1 hec ta re  fornece maniva para  o p l a n t i o  de 5 a 8 hecta-  

res. 

3-6  Tra tos  C u l t u r a i s  

I? de fundamental importância que a c u l t u r a  

permaneça i s e n t a  de qualquer concorrência  de e r v a s  da - 
ninhas,  pr incipalmente  nos pr imeiros  120 d ias .  A s  duas 



pr imeiras  capinas  devem ser executadas com re toques  m a  - 
nuais  e  as demais, manualmente com a enxada. No caso do 

p l a n t i o  em f i l e i r a s  duplas  podem-se f a z e r  as capinas  

mecanicas, mantendo o cu l t i vador  a uma d i s t â n c i a  de 50 

centímetros das  f i l e i r a s .  

3.7 Poda 

Recomenda-se a poda apenas quando a cu l tu -  

ra e s t i v e r  i n f e s t a d a  por pragas,  ou quando houver nece2 

s idade de maniva para  o p l a n t i o .  No caso de pragas,  po- 

d a r  só  a p a r t e  a tacada  e queimar o m a t e r i a l  el iminado 

para  e v i t a r  a r e in fe s t ação .  No caso pa ra  o p l a n t i o ,  a 

poda deve s e r  e fe tuada  a 15 cent ímetros  do so lo .  Quando 

as p l a n t a s  possuirem mais de uma h a s t e  deve-se f a z e r  

uma poda p a r c i a l ,  deixando-se apenas uma h a s t e  por p lan  - 
ta, quando houver necessidade de se f a z e r  novos p lan  - 
t i o s .  

3.8 Tra tos  F i t o s s a n i t á r i o s  

3.8.1 Combate à Formiga 

Deve s e r  f e i t o  um combate s i s t emá t i co ,  du - 
r a n t e  todo o c i c l o  da c u l t u r a ,  usando-se o s  formic idas  

mais e f i c a z e s  e x i s t e n t e s .  
21 



3.8.2 Combate ao ~ a n d a r o v á  

E s s a  praga deve s e r  combatida logo no i n í -  

c i o  do ataque com Sevim 7,5%, Carvim 85 ou Dipterex. Re - 
comenda-se também, colocar ,  armadilhas luminosas, usan- 

do para t a l  uma lâmpada ou um candeeiro, tendo embaixo 

uma bac ia  com uma solução i n s e t i c i d a .  

3.9 Colhei ta  

A Colhei ta ,  para  as c u l t i v a r e s  recomenda - 
das, deve s e r  r e a l i z ada  quanto as p l an t a s  at ingirem a 

f idade de 1 2  a 18 meses. A ~ Ó S  a co lhe i t a ,  as r a i z e s  de- 

vem s e r  t ranspor tadas  para  serem beneficiadas,  até 48 
horas,  devendo-se e v i t a r  a exposição das  mesmas ao so l .  

3,10 conservação de Hastes 

A s  fo lhas  e ha s t e s  que s e  destinam 2 a l i  - 
mentação animal, devem s e r  u t i l i z a d a s  somente após 24 
horas  de colhidas.  

A s  h a s t e s  colhidas  para novos p lan t ios ,  pg 

derão s e r  conservadas em posição hor izonta l  cober tas  



com capim sêco e  2 sombra, sendo poss íve l  a sua  u t i l i z a  - 
ção até 60 d i a s  ap6s a co lhe i ta .  Caso o  p l a n t i o  s e j a  

" 
rea l izado  em super ior  a 60 d i a s  recomenda-senao 

u t i l i z a - l a s  devido 2 al ta  redução do seu poder germina- 

t ivo .  

O P lan t io  consecutivo da  mandioca numa mes - 
m a  á r ea  a c a r r e t a  a diminuição do rendimento de r a í z e s  , 
como também o  aumento da inc idênc ia  de pragas e  doen. - 
ças. Recomenda-se ap6s a c o l h e i t a  da  mandioca p l an t a r  

por um ou do i s  anos ou t ra s  cu l tu ras ,  principalmente uma 

leguminosa como o  f e i j ão .  No caso de p l a n t i o  em f i l e i  - 
ras duplas o  produtor poderá f a ze r  o  r od i z io  u t i l i z a n d o  

o  espaço l i v r e  e n t r e  as f i l e i r a s  duplas. 



POR HECTARE 

1 i ! Quantidade I k a n t i d a d e  

I I I - P l a n t i o  em Covas] I1 - P l a n t i o  em Sulco 
E S P E C I F I C A Ç ~ O  1 UNIDADE I 

Quantidade 

1. INSUMOS 

. Maniva-Semente . ~ d u b o  Químico: 

A t r .  T r a t o r  

- S u l f a t o  de arnÔnio K g - S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  Kg - C l o r e t o  de p o t á s s i o  Kg 

Atr. Animal 

. Defens ivos  Qulmicos: 

- I n s e t i c i d a  L i t r o  0, 5 - Formicida  Kg 5 $0 

2. PREPARO DA AREA 

. Desmatamento e Retira- 
d a  d a  Madeira . Aceiro  e Queima 

D/H 
D/H . Destocamento D/H 



. Encoivaramento e Queima 
d a s  Coivaras  D/H . Apronto F i n a l  D/H 

' I - P l a n t i o  em Covas ' I1 - P l a n t i o  em Sulco 

3. PREPARO DO SOLO 

. Gradagem H/Tr . 3 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  I 

4. PLANTIO 

A t r .  T r a t o r  

Quantidade I 

. Corte  e Preparo  da  Mani 
va - D/H 3 . Coveamento D/H 3 . Sulcamento H/Tr.  ou D i a  3 . ~ d u b a ~ ã o  ~ u í m i c a  D/H 1 . P l a n t i o  D/H 3 

5. TRATOS CULTURAIS E FITOS- 

SANITARIOS: 
. Capinas Mecanicas (2)  D/H 4 . Retoques Manuais ( 2 )  D/H 8 

A t r .  Animal 

Quantidade 
Quantidade 



CONT. 

. Capinas Manuais (5) D/H . ~ ~ l i c a ç ~ o  de Formicida D/H . ~ ~ l i c a ç ã o  de I n s e t i c i d a  D/H 

E S P E C I F I C A Ç 2 [ 0  I UNIDADE 
1 
I 

6 .  COLHEITA 

. Arranca Manual 

I - P l a n t i o  em Covas 

Quantidade 

I1 - P l a n t i o  em Sulco 

A t r .  T r a to r  

( Quantidade 

A t r .  Animal 

Quantidade 



i. CARACTERLZAÇÃO DO PRODUTOR 

E s t e  s i s t e m a  de produção se  d e s t i n a  a a g r i  

c u l t o r e s  p r o p r i e t á r i o s  ou não, com r e l a t i v o  a c e s s o  a o  

c r é d i t o ,  que adotam p r á t i c a s  mais s i m p l e s ,  u t i l i z a m  em 

grande  p a r t e  mão de  o b r a  f a m i l i a r ,  e usam em pequena es  - 
c a l a  t r a ç ã o  animal.  A ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  é f e i t a  n a  pro- 

p r i edade  com venda de ra;zes ou de f a r i n h a  de meqa. 

Com a adoção d a s  p r á t i c a s  recomendadas, e s  - 
pera-se  uma p r o d u t i v i d a d e  média de  1 2  a 15 t o n e l a d a s  de  

r a í z e s  por  h e c t a r e ,  c a s o  o sistema se ja  em cova ou l e i -  
I 

r ã o  r e spec t ivamen te .  

2. OPERAÇÕES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1 Escolha  d a  Area 

V i s a  i d e n t i f i c a r  t e r r e n o s  que s e  adaptem 

a o  c u l t i v o  d a  mandioca. 

2.2 P repa ro  d a  Area 



" 
Dependendo do t i p o  de área ,  e s sa  operaçao 

deverá s e r  composta das seguin tes  p rá t i cas :  Desmatamen- 

t o ,  Ret i rada da  madeira aprovei tável ,  ~ o n s t r u ç ã o  dos - a 

ce i ros ,  Queima e apronto f i n a l .  

2.3 Preparo do Solo 

Dependendo do s is tema de p l an t i o  a s e r  u t i  - 
l i zado ,  proceder-se-a uma e s c a r i  f icação,  2 t ração  ani-  

m a l  ou o enleiramento, a enxada. 

2.4 P l an t i o  

Dependendo da á r e a  onde o sistema i r á  s e r  

implantado, o p l a n t i o  s e r á  em le i rÕes  ou covas, e deve- 

r á  s e r  executado no i n í c i o  das  chuvas. 

2.5 Tra tos  Cu l tu ra i s  

As capinas deverão s e r  r ea l i zadas  com cul- 

t ivador  a t r ação  animal, com pos t e r i o r  retoque a enxa - 
da, ou somente a enxada. 

2.6 Tra tos  ~ i t o s s a n i t á r i o s  



A s  p ragas  ou m o l é s t i a s  deverão  ser  combati - 
d a s  com o  emprego dos  d e f e n s i v o s  especificas recomenda- 

dos. 

2.7 C o l h e i t a  

será f e i t a  e n t r e  o  12Q e 180 mês, p rocuran  

do sempre obedecer  as conven iênc ia s  do mercado. 

3.1 Esco lha  d a  Area 

O So lo  deve rá  ser  p r e f e r e n c i a l m e n t e  areno-  

s o  ou a r g i l o  a renoso  com boa drenagem, não s u j e i t o  a en  - 
charcamento, com í n d i c e s  de  pH va r i ando  e n t r e  5 e  6,5 e 

d e c l i v i d a d e  de a t é  10%. 

3.2 .Preparo d a  Àrea 

3-2.1 Quando a área p a r a  c u l t i v o  f o r  de mata 9 

real izar  o  desrnatamento a p r o v e i t a n d o  ao máximo a madei- 

ra. Fazer  a c e i r o s ,  queimar e proceder  o  a p r o n t o  f i n a l .  



3.2.2 Quando a á r e a  para c u l t i v o  f o r  de capoei - 
ra,  proceder à r e t i r a d a  da madeira aprovei tável  e o r e s  - 
t a n t e  encoivarar  e queimar. 

3.3  Preparo do Solo 

cons ta rá  de uma esca r i f i cação  a t ração  an i  - 
m a l  no caso do p l a n t i o  em covas ou do levantamento de 

l e i r õ e s  ou matumbos quando f o r  o caso. 

4. PLANTIO 

4.1 Época do P i an t i o  

Preferencialmente no i n í c i o  da es tação chu - 
vosa. 

4.2 Sistema de P l an t i o  

4.2.1 No caso de l e i r õ e s ,  proceder a construção 

dos mesmos obedecendo 2s seguin tes  especificaçÕes: Altu - 
ra  0,40m a 0,50111 d i s t â n c i a  en t r e  l e i r õ e s  - 1 ,OOm a 

1,20m. N a  construção dos l e i r õ e s  faz-se in ic ia lmente  o 

encamamento da vegetação ex i s t en t e ,  e em seguida o en - 



l e i ramento .  Quando a vegetação a ser  encarnada f o r  a l t a  

deve-se e s p e r a r  uns o i t o  d i a s  após  o c o r t e  da  mesma pa- 

r a  proceder  o enle i ramento .  I Por o c a s i ã o  do encamamento . 
deve-se a d i c i o n a r  6,000 Kg de  e s t e r c o  de  c u r r a l  ou 

3.000 Kg de  e s t e r c o  de g a l i n h a ,  por  h e c t a r e .  

A s  manivas devem ser co locadas  na  p a r t e  

m a i s  a l t a  dos  l e i r õ e s  a cada  0,60m, em pos ição  l igeira-  

mente i n c l i n a d a ,  tendo-se o cuidado de  não e n t e r r a r  as 

mesmas em pos ição  i n v e r t i d a .  

No caso  do p l a n t i o  em covas,  as manivas de  

verão  ser  co locadas  ho r i zon ta lmen te  a 10 cm d e  p r o f u n d i  - 
dsde. A s  covas deverão ser  a b e r t a s  obdecendo às l i n h a s  

d e  n i v e l .  O espaçamento será de  1 ,OOm por  0,60m. 

No caso  do p l a n t i o  em matumbos, c o n s i d e r a r  

o espaçarnento de  1,OOrn por  0,60m, procurando em área de  - 
c l i v o s a s ,  p o s i c i o n ~ - l o s  em n i v e l  e a l t e r n a d o s ,  v i sando  

a conservação do s o l o .  

4-2.2 s e l e ç ã o  e P repa ro  de Manivas 

A s  manivas devem s e r  o b t i d a s  de  p l a n t a s  sa - 
d i a s ,  v i g o r o s a s  e maduras numa faixa de  i d a d e  de  10 a 

1 2  meses. 

Deve-se ey:itar o p l a n t i o  d a s  p a r t e s  a p i -  

cais  d a s  h a s t e s  e, d a s  p a r t e s  b a s a i s ,  se  excess ivamente  



lenhosas. Preferir as manivas com o tamanho de 15 a 20 
centímetros e com 2,O cm a 2,5 cm de diâmetro. 

4.2.3 Cultivares 

Para as regiões de Natal e Agreste Poti- 

guar, recomendam-se as seguintes cultivares: Amazonas , 
Campinas, Nove Folhas, Pitangueiras, Boinha Rasteira , 
Alagoas, Nanivainha e Canela de Jacu. 

Para as regiões do seridó, sertão de Angi- 

cos e Serrana Norteriograndense, recomendam-se as culti 

vares: Olho Roxo, Campinas, Boinha Rasteira e Amazo- 

nas. 

Para a Micro ~egião Borborema Potiguar re- 

comendam-se as cultivares: Mata Negra, Alagoa Branca , 
Verdinha e Nove Folhas. 

Para a Região Serrana recomendam-se as cul - 
tivares: ~ o ã o  Grande, Olho de Pombo, Cruvela e Eucali - 
pto. 

Para a Região Salineira Norteriograndenset 

recomendam-se as cultivares: Olho Roxo, Canela de Jacu 

e ~ o ã o  Grande. 

Deve-se plantar apenas uma cultivar em ca- 

da quadra ou talhão, com o objetivo de se evitar desi - 
gualdade na colheita. 



Recomenda-se o  uso do consórc io  com o p l an  - 
t i o  em f i l e i r a s  duplas  no espaçamento de 2,OOm x 0,60 m 

x 0,60m colocando as p l a n t a s  em d i s p o s i ç ã o  a l t e r n a d a n a s  

f i l e i r a s  duplas.  Para  o  p l a n t i o  em l e i r ã o  o  espaçamento 

s e r á  1,00m x 0,601~1. 

Em t e r r e n o s  planos ,  a l i n h a r  as f i l e i r a s  no 

s e n t i d o  l e s t e - o e s t e  e  em t e r r e n o s  dec l ivosos ,  no s e n t i -  

do d a s  curvas  de n:vel. 

6. TRATOS CULTURAIS 

6.1 Quando s e  ado ta  o  p l a n t i o  em l e i r õ e s  ou matumbo 

as capinas  deverão s e r  f e i t a s  2 enxada fazendo-se amon- 

toa.  O número de cap inas  deve s e r  o  neces sá r io  pa ra  man - 
t e r  a c u l t u r a  sempre limpa. 

6.2 No s i s tema de p l a n t i o  em covas, as duas pr imei  - 
ras capinas  deverão s e r  e f e tuadas  com o  c u l t i v a d o r  a 

t r a ç ã o  animal com re toques  a enxada. A p a r t i r  d a í ,  as 

capinas  deverão s e r  f e i t a s  a enxada. 

7. TRATOS FITOSSANIT~RIOS 



7.1 Combate a Formiga 

Combate s i s t e m á t i c o  durante  todo o c i c l o  

da  c u l t u r a ,  usando-se o s  produtos  mais e f i c a z e s  e x i s t e n  - 
t e s  na reg ião .  

7.2 Combate ao  ~ a n d a r o v á  

Combater a praga no i n í c i o  do a taque com 

Sevim 7,5%, Carvim 85 ou Dipterex,  Recomenda-se também 

o uso de armadi lhas  luminosas, mediante a colocação, a 

n o i t e ,  de lâmpadas no campo, tendo embaixo b a c i a s  com 

uma solução de i n s e t i c i d a .  

8. PODA 

Recomenda-se a p r á t i c a  da  poda quando a 

c u l t u r a  f o r  intensamente a tacada  por  pragas,  ou s e  hou- 

v e r  necessidade de maniva pa ra  o p l a n t i o .  

No caso de a taque de pragas ,  podar só  as 

p a r t e s  a tacadas  queimando o material descar tado,  Para  
e v i t a r  a r e i n f e s t a ç ã o .  

Para  o caso  da  necessidade de manivas pa ra  

o p l a n t i o ,  a poda deve ser e fe tuada  a 15 cent ímet ros  do 

so lo .  



9. COLHEITA 

A Colheita, preferencialmente deverá ocor - 
rer entre o 12Q e 1 8 ~  mês, a não ser que as conceniên - 

I 

cias de mercado indiquem o contrário. 

+, 
10. CONSERVAÇÃO DAS HASTES 

As Hastes colhidas para novo plantio po- 

derão ser guardadas até 60 dias à sombra e em feixes 

na posição horizontal. A ~ Ó S  este ~eríodo recomenda-se - 
obter manivas mais novas. Para utilização das hastes na 

alimentação animal, recomenda-se o fornecimento aos ani - 
mais, somente 24 horas após a colheita. 

I? recomendavel a prática da rotação de 

culturas, preferencialmente com leguminosas. 



LOEFICIENTES DO SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 02 

POR HECTARE 

EM COVAS 

I I 
1. INSUMOS 

Maniva-Semente m 3 4 . Adubo orgânico  T 6 . I n s e t i c i d a  L i t r o  0, 5 . Formicida K tZ 5 
2. PREPARO DA AREA 

. Limpeza do t e r r e n o  D/H 23 

3. PRFPARO DO SOLO 

. ~ s c a r i f i c a ç ã o  a Tração Ani - 
m a l  

4. PLANTIO 

. Corte  e Preparo  da s  Mani - 
vas  . Coveamento . ~ d u b a ~ ã o  o rgân i ca  . P l a n t i o  

5. TRATOS CULTURAIS 

. Capinas ~ e c â n i c a s  ( 2 )  D I A  3 . Retoques Manuais (2 )  D/H 8 . Capinas Manuais ( 5 )  D/H 40 
6 .  TRATOS FITOSSANIT~RIOS 

. ~ p l i c a ç ã o  de Forrnicida D/H . ~ p l i c a ç ã o  de I n s e t i c i d a  D/H 

7. COLHEITA 

. Arranca Manual 



COEFICIENTES DO SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 02 

POR HECTARE 

EM LEIRÃO 

E S P E C I F I C A Ç A O  I UNIDADE 1 I QUANTIDADE 

1. INSUMOS - . Maniva-Semente . Adubo orgânico . I n s e t i c i d a  . Formicida 

2. PREPARO DA AREA 
Limpeza do t e r r e n o  

m 5 4 
T 6 
L i t r o  0, 5 
Kg 5 

3. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

. Encamamento do mato D/H 13 
~ d u b a ç ã o  orgânica  D/H 7 . cons t rução  dos ~ e i r õ e s  D/H 10 . Corte e Preparo d a s  Mani- 
vas  D/H 3 . P l a n t i o  D/H 3 

4. TRATOS CULTURAIS 

. Capinas Manuais (6) 
5. TRATOS FITOSSANITARIOS 

. ~ p l i c a ç ã o  de Formicida D/H 3 
~ p l i c a ç ã o  de . I n s e t i c i d a  D/H 1 

6. COLHEITA 

. Arranca Manual D/H 15 
7. P R O D U Ç ? ~ ~  T 15 



RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES DA ~ V I S Ã O  DO 

SISTEMA DE PRODUÇÃO DE MANDIOCA 

LOCAL: CASA DE H~SPEDE DE PONTA NEGRA - NATAL/RN - 
PERÍODO: 15 e 16. 09. 80 

PARTICIPANTES DO ENCONTRO: 

a. ~écnicos de Pesquisa 

01. Antonio 3. da C. Chagas EMBRAPA/COORD.DIF.NE/PE 

02. Gilberto de M. Lira EMPARN/RN 

03. ~osé Marcelo Bessa IPA/PE 

04. Ma Auxiliadora dossantos ESAM/RN 
05. Paulo Céçar L. Carvalho EMBRAPPE/CNPMF/BA 

b, ~écnicos de Outras Entidades 

01. Hsdson F. Câmara FUND.CEPA/RN 

02. Paulo L. das Neves BANCO DO BRASIL 8/A 



c. Técnicos de ATER 

Abraão Azevedo de Souza 

Antonio Erivan &e Lima 

Eurico de Azevedo D i a s  

Fé l ix  B. de A. ~ a l v ã o  Fi lho 

Fernando A. P. de Ol ive i ra  

Flávio Augusto M. Fernandes 

Francisco J. Alves de Souza 

Francisco L. N, F i lho 

Francisco Serafim da Costa 

Guido Fe r r e i r a  Nunes 

João Nunes Fi lho 

~ o ã o  S i l v e i r a  Le i te  

José Barreto F i lho  

José Pe re i ra  de Lima 

~ o s é  Roberval de Lima 
r * 

Jose Wellington D i a s  

d. Produtores 

01, Antonio C; de Figueredo S. J O S ~  DE MIPIBu/RN 

02. Antonio Rodrigues da S i l va  SERRA DO MEL/RN 

03, Francisco José da S i l v a  CERRO C O ~ / R N  

04. José Fé l i x  Sobrinho SANTANA DO MATOS/RN 

05, José Franssuar Marinho PORTALEGRE/RN 

06. Manoel B a t i s t a  de Ol ive i ra  JAÇAN~/RN 

07. Manoel Marinho de F r e i t a s  NOVA CRUZ/RN 
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Grãf i ca da EMATER-RN 

JUL/81 

Tiragem: 1.000 exemplares 


